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Pode-se dizer que a Amazônia é um termo que resume o 

conhecimento da América pelos não-americanos. Todo o mundo 

reconhece atualmente a importância ecológica desta região, não 

apenas como abrigo de fauna e flora excepcionais, mas também 

como um meio natural de equilíbrio climático, sendo a mudança 

climática uma das questões mais urgentes do mundo atual. 

Entretanto, enquanto o uso da Amazônia para atender às 

necessidades presentes avança nas discussões políticas e 

geográficas, pouco espaço é destinado às discussões sobre a 

história local na educação básica. Quando mencionada nas salas de 

aula, a história da Amazônia é frequentemente reduzida a uma aula 

expositiva, sem discussões, sobre a inserção forçada da região no 

comércio colonial por meio da escravização dos povos indígenas e 

da exploração da flora e fauna nativas.

É evidente que essa temática é importante, mas é também 

necessário enfatizar que a Amazônia não é apenas um lugar 

geográfico ou simplesmente uma fonte de riquezas naturais. 

Trata-se de um ambiente rico em cultura e história. No entanto, 

pouco se discute com os estudantes sobre a história dos povos que 

ocuparam essa vasta região antes e durante a dominação europeia, 

além dos que ainda habitam o território. Como resume Coelho:
A imagem mais disseminada que se tem da Amazônia no 
mundo inteiro sempre foi resultante muito mais da interpretação 
de atores externos ao processo histórico e social que ocorre na 
região do que da interpretação dos próprios protagonistas 
dessa história. Ou seja, quase sempre o que se sabe sobre a 
região tem base nas representações de exploradores, cientistas

LEITURA DE DOCUMENTOS 
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cientistas sociais, folcloristas, pintores, escritores, cineastas 
etc.; e não em uma experiência sensível direta com a região. O 
ser “de fora” determinou, nesse processo histórico, o que 
representa e o que significa a Amazônia. (Amazônia Animada, 
p. 54).

Aspectos da vida e da história dos povos indígenas foram, ao 

longo dos séculos, relegados a segundo plano ou mesmo 

descartados, como forma de afirmar sua inferioridade em relação 

aos grupos europeus. A tentativa de assimilar um mundo tão 

diferente da realidade conhecida pelos colonizadores gerou uma 

interpretação distorcida da realidade dos povos, plantas e animais 

nativos. Essa visão do "outro", diferente do sujeito europeu que 

observa e descreve os contatos com os indígenas, evoluiu ao longo 

do tempo para uma inferiorização mais explícita. No século XIX, 

teorias antropológicas racistas e pseudo-científicas, que 

supervalorizavam a civilização europeia, tornaram-se correntes 

explicativas em um mundo cada vez mais globalizado 

economicamente. Se antes havia fascinação pelo misticismo, no 

século XIX desenvolveu-se a ideia de que os povos indígenas das 

Américas eram ingênuos, preguiçosos e inferiores ao homem 

branco, e que a Amazônia era uma região a ser explorada e 

integrada na economia capitalista.

Ao longo dos séculos, os indígenas tiveram pouco espaço 

para colocar suas visões e seus entendimentos nesse processo de 

contato e de exploração. Os relatos e as expedições europeias não 

deram espaço para o ponto de vista indígena do processo, e a 

ausência de documentos escritos por esses povos também 

corroborou
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corroborou para um processo de invisibilização deles na história 

brasileira. Isso resultou na falta de protagonismo indígena sobre sua 

própria história. Todavia, mesmo sem relatos diretos dos nativos, é 

possível compreender algumas características do cotidiano na 

Amazônia através da análise crítica das fontes às quais se tem 

acesso.

Nesse sentido, o presente kit didático pretende, por meio da 

análise de cinco documentos escolhidos, gerar uma reflexão sobre o 

imaginário criado e difundido sobre as populações indígenas da 

Amazônia e sobre a própria floresta. Considerando a relevância da 

circulação de ideias nas obras literárias e dos próprios livros, a 

proposta é utilizar a literatura produzida a partir do século XIX para 

compreender as visões difundidas no período acerca da região 

amazônica e seus habitantes. Os textos e as perguntas serão 

utilizados como motivadores para a reflexão dos alunos sobre as 

problemáticas levantadas. Para isso, o presente trabalho baseia-se 

em cinco fontes literárias de autores de diferentes localidades, mas 

que se enquadram no movimento conhecido como "Ficções do ciclo 

da borracha", abordando a região amazônica entre os séculos XIX e 

XX.

I) Cenas da Vida Amazônica (1886), de José Veríssimo. Este livro é 

composto por um total de 10 histórias, sendo quatro contos maiores 

e seis passagens mais curtas, as quais o autor chama de 

“esbocetos”. Foram selecionados trechos de alguns capítulos da 

composição apenas, a fim de explorar de modo mais aprofundado 
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as temáticas apresentadas. Os capítulos escolhidos foram: "O 

Crime do Tapuio”,  que narra a história de José Tapuio, indígena que 

confessa um crime hediondo que não cometera a fim de ajudar uma 

criança indígena que sofria graves maus tratos da senhora da casa, 

uma idosa adoentada; “Indo Para a Seringa” e “Voltando da 

Seringa”, dois “esbocetos” que relatam a experiência de uma família 

que abandona sua terra para se dedicar à extração de borracha. 

II) A Jangada (1881), de Júlio Verne. Um pouco anterior à 

composição do autor brasileiro, esta história de Verne proporciona a 

oportunidade de compreender uma perspectiva estrangeira sobre a 

Amazônia. 

III) Um Paraíso Perdido, de Euclides da Cunha. Escrito em 1909 e 

publicado postumamente sem ser finalizada, este livro fala sobre as 

impressões do jornalista brasileiro durante os meses em que esteve 

na região amazônica. Elaborada décadas após os outros 

documentos, esta composição revela um olhar posterior sobre a 

região amazônica e a floresta.

IV) Coronel de Barranco (1970), de Cláudio Araújo de Lima. Mesmo 

escrito na segunda metade do século XX, o autor localiza a obra 

entre os anos 1876 e 1926, justamente o auge e a decadência do 

primeiro ciclo da borracha na Amazônia. O livro funciona, então, 

como uma forma de denúncia dos abusos que a exploração em 

massa da região amazônica, e também como uma espécie de 

recriação do complexo processo de modernização de integração e 

modernização da região.

LEITURA DE DOCUMENTOS 
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V) Terra caída (1986), de José Potyguara. O romance também se 

passa no momento do ciclo da borracha. Nesse caso, ele 

proporciona a visão dos seringueiros inseridos nesse processo 

econômico no interior do Acre. 

Assim, ao final da execução das atividades, espera-se que os 

estudantes tenham uma melhor compreensão dos seguintes 

tópicos: (I) qual a visão constituída em relação aos povos 

indígenas?; (II) identificar a problemática da ideia de povos 

civilizados e povos não-civilizados; (III) caracterizar como se deu o 

processo de inserção da região amazônica na economia brasileira e 

mundial, especialmente no momento do primeiro ciclo da borracha; 

(IV) compreensão de que os documentos não podem ser analisados 

desconsiderando sua origem e a perspectiva cultural que por ele 

será propagada; por fim, (V) confrontar as visões preconceituosas 

que permeiam o imaginário sobre os povos originários.

Uma vez que as composições possuem linguagem arcaica, ao 

longo deste kit didático a gramática dos trechos propostos para 

análise será atualizada, mas os termos de época não serão 

retirados.

Considerando a proposta de identificar a visão sobre a 

Amazônia propagada nas obras escolhidas, começamos o kit com o 

eixo temático da inferiorização das raças, sobretudo a partir de uma 

descrição animalizante das populações da região amazônica. Para 

isso, escolhemos trabalhar com 5 documentos. O documento 1A 

corresponde a um trecho do conto Indo para a Seringa, do livro 

Scenas
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Scenas da Vida Amazônica. Nele, é possível notar que a 

caracterização feita pelo autor da personagem em questão 

aproxima-o de um animal – nominalmente classificando-o como um 

anfíbio. O documento 1B corresponde ao trecho do conto O Crime 

do Tapuio, do mesmo livro já citado. Aqui é descrito uma cena em 

que o Tapuio já está com a menina dentro da mata. Ressalta-se a 

descrição da floresta e da destreza  do Tapuio dentro desse 

ambiente – que o autor caracteriza como "ciência inata e hereditária 

de selvagem". O documento 2A corresponde a um trecho da conta 

A Jangada. Esse trecho foi escolhido pois, além da descrição dos 

comboios aquáticos – necessários em uma região com tamanha 

presença fluvial –, procuramos destacar o final, quando o autor faz 

uma comparação entre os indígenas e os negros. Os documentos 

3A e 3B correspondem a trechos do livro Paraíso Perdido, e 

retratam a ideia de determinismo de meio. O primeiro narra um 

médico italiano que faz um diagnóstico enquadrado no que 

podemos chamar de determinismo de meio, afirmando que o tédio e 

a preguiça seriam os primeiros sinais da influência climática sobre o 

extrangeiro. Já o documento 3B corresponde a uma descrição que 

valoriza a ideia de indolência dos povos indígenas frente ao 

ambiente em que estão inseridos. 

O segundo eixo temático abordado diz respeito ao progresso 

sob a Amazônia. Pretendemos que, por meio dos trechos 

escolhidos, seja possível uma recriação do panorama histórico em 

que se deu esse processo de abertura da Amazônia para a 

apresentar

LEITURA DE DOCUMENTOS 
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exploração internacional da borracha. Nos documentos 2B e 2C, 

trechos do livro A Jangada, é explicitamente colocado que a 

chegada daquilo entendido por civilização se dá às custas da guerra 

e da conquista dos povos originários amazônicos. Já o documento 

4A corresponde a um trecho mais sutil da obra Coronel de 

Barranco, em que é narrada a chegada de um doutor extrangeiro na 

embarcação. Pretende-se que o aluno perceba a ideia de invasão 

da Amazônia pelo extrangeiro, justamente no contexto de sua 

exploração. Espera-se que sejam identificados os elementos dessa 

invasão no trecho.

O último eixo abordada pelo kit refere-se mais diretamente 

sobre a exploração econômica da região amazônica, especialmente 

no ciclo da borracha. Para tanto foi escolhido o documento 1C, 

outro trecho do livro Scenas da vida Amazônica, onde descreve o 

abuso dos recursos naturais, e a forma como esse uso desenfreado 

afeta a vida do seringueiro. O documento 4B exemplifica, por meio 

da fala de um personagem, a ideia de necessidade do progresso de 

exploração do recurso natural. Por fim, o documento 5A 

corresponde à descrição do local de abrigo dos seringueiros, no 

livro Terra Caída. Destaca-se a falta de agricultura, recurso natural 

essencial para a sobrevivência humana, uma vez que aquele grupo 

aparenta viver apenas para a seringa, ou seja, em última instância, 

aquele grupo não tinha outra função além a da exploração do meio 

natural. 

LEITURA DE DOCUMENTOS 
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Ao final, todos os documentos serão relacionados a partir da 

problemática central deste kit: a representação enviesada da 

Amazônia nas obras literárias dos séculos XIX e XX. Desse modo, 

após relacionar as fontes apresentadas, espera-se que estudantes 

do ensino básico – especialmente o Ensino Médio – compreendam 

a importância da análise crítica das composições da Literatura, 

considerando o autor, o contexto histórico em que está inserido e 

sua visão acerca dos assuntos tratados. 

LEITURA DE DOCUMENTOS 
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DOCUMENTO 1A

1) Leia atentamente o Documento 1A para responder às questões.

a) Em que período foi escrito o trecho acima? Onde você 

encontrou essa informação?

b) Você sabe o que é um anfíbio? Explique o significado dessa 

palavra. Se preciso for, utilize um dicionário.

c) Por que você acha que o autor utiliza a palavra “anfíbio” para 

se referir ao homem e a seu filho?

d) O que o autor quis dizer com uma espécie “própria à 

Amazônia”? Que visão sobre a população amazônica o autor 

passa? Explique.

PROPOSTA DIDÁTICA

DOCUMENTO 1B

2) Leia atentamente o Documento 1B para responder às questões.

a) Qual o ano de produção do trecho? Identifique.

b) Identifique e destaque os adjetivos que foram utilizados pelo 

autor no trecho para caracterizar o Tapuio. São adjetivos 

positivos ou negativos?

c) No trecho “partiu remando de manso, ajudando-se com as 

mãos, dirigindo-se, apenas por instinto por sua ciência inata e 

hereditária de selvagem”, que visão o autor passa sobre os 

indígenas ao utilizar esses termos?

d) Sabendo que havia teorias pseudo-científicas racistas no 

contexto de produção deste trecho, explique como é possível 

perceber uma hierarquização das raças no excerto
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DOCUMENTO 1C

3) Leia atentamente o documento 1C e responda às questões:

a) No trecho ele faz referência aos “seringueiros”. Você sabe 

quem são e o que fazem? Se preciso utilize um dicionário. 

b) Você sabe como é feita a retirada da seiva da seringueira? Se 

sim, explique como é feito o processo. Se não, pesquise essa 

informação. (Não se esqueça de utilizar as referências dos 

sites que utilizou).

c) Há no trecho uma  comparação feita entre "leite da mãe"e a 

seringueira. Explique-a 

d) O que o autor quis dizer com o trecho  "desse leite que é a 

vida para muitos"? Explique.

e) O que o fim do "precioso leite" significa para o seringueiro? 

Explique.

PROPOSTA DIDÁTICA

DOCUMENTO 2A

4) Leia o Documento 2A para responder às questões:

a) Como o autor caracteriza o modo de vida dos indígenas no 

presente trecho? Onde viviam ? Explique

b) De que forma a caracterização feita pelo autor reforça ou se 

relaciona com um imaginário coletivo sobre o modo de vida 

dos grupos indígenas no Brasil ? Explique 

c) Além dos indígenas, que outro grupo também é mencionado 

pelo autor no trecho? Explique.

d) O que o autor quis dizer com “Os índios, acostumados a viver 

ao ar livre, em plena liberdade, não se habituariam a ficar 

aprisionados numa cabana, mais conveniente para os 

negros”? O que fica claro sobre a visão do autor sobre esses  

dois grupos ? Explique.
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DOCUMENTO 2B

5) Leia atentamente o Documento 2B e responda:

a) Algumas palavras podem ser utilizadas com mais de um 

sentido na literatura, esse é o caso da palavra “civilização” no 

trecho acima. Quais significados ela assume? Explique.

b) Por que o autor coloca que “A guerra, é sabido, foi por muito 

tempo o mais infalível e o mais rápido veículo da civilização” ? 

Explique. 

c) Quem são os “brasileiros” referenciados no texto? Referem-se 

a todos aqueles que viviam nesse território que hoje 

chamamos de Brasil? Explique. 

d) A partir da interpretação do trecho acima, quais sujeitos 

históricos ficavam fora dessa “marcha para civilização”? 

Explique.

PROPOSTA DIDÁTICA

DOCUMENTO 2C

6)  Leia atentamente o Documento 2C e responda:

a) Como o autor caracteriza o potencial econômico da Bacia do 

Amazonas?

b) De acordo com o autor, qual o “reverso” do progresso 

econômico que a Bacia do Amazonas terá? 

c) Seguindo a ideia de “reverso” do autor, ele é algo bom ou 

ruim? Ele seria evitável?
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DOCUMENTO 3A

7)  Leia o Documento 3A para responder às questões a seguir:  

a) Identifique o título do documento disponibilizado. Que tipo de 

imaginário ele evoca?

b) O trecho foi escrito em primeira pessoa. A que gênero literário 

ele pode pertencer? Justifique

c) A que se referem as “duas fases da influência climática” que 

agem sobre o forasteiro? Explique.

d) De que forma essa caracterização dos sintomas vividos pelo 

médico italiano evidencia a visão do autor sobre os povos que 

vivem nas regiões tropicais ?

PROPOSTA DIDÁTICA

DOCUMENTO 3B

8)  Leia o documento 3B para responder às questões:

a) É possível identificar uma problemática no trecho. Quais são 

os dois grupos de homens que o autor coloca em oposição? 

Explique.

b) Quais adjetivos o autor utiliza para caracterizar cada um dos 

grupos?

c) De que forma o autor hierarquiza esses dois grupos ? 

Explique.

DOCUMENTO 4A

9) Leia o Documento 4A para responder ao que se pede.

a) Você sabe onde se localiza a região do Acre ? Se for preciso, 

utilize  o auxílio de um Mapa do Brasil para identificá-la.

b) A mando de quem o Doutor havia sido enviado à região ? 

c) Por que você imagina que um engenheiro a serviço do 

governo federal foi enviado para o Acre naquele momento?
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DOCUMENTO 4B

10) Leia o trecho do Documento 4B e responda às questões:

a) A expressão "perder tempo" tem uma conotação negativa ou 

positiva?

b) Qual a relação entre farinha de mandioca e feijão, e pescar 

pacu e plantar jerimum? 

c) Para a personagem, é mais vantajoso explorar a seringa ou 

plantar e pescar? Explique.

d) Por que a personagem considera plantar feijão, fazer farinha 

de mandioca, pescar jacu e plantar jerimum um crime?

PROPOSTA DIDÁTICA

DOCUMENTO 5A

 11) Leia o Documento 5A e responda às seguintes questões:

a) De acordo com o texto, qual é a única preocupação dos 

seringueiros?

b) Porque a agricultura não seria uma fonte de preocupação para 

os seringueiros?

c) De que maneira as ervas daninhas estão se comportando na 

passagem acima? Qual a ideia que isso passa sobre a 

condição de vida dos seringueiros?
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DOCUMENTOS 1A, 1B, 2A, 3A, 3B

12) A partir dos 5 documentos, responda:

a) De que forma os autores dos textos acabam por representar uma 

narrativa europeia  em seus escritos?

b) Você acredita que alguns dos estereótipos criados sobre as 

populações indígenas e outros grupos ainda são reforçados nos dias 

de hoje ? Explique.

c) Algumas das principais teorias pseudo-científicas racistas foram 

criadas no mesmo período em que essas obras foram escritas. De 

que forma essas obras veiculam algumas das ideias dessas teorias ? 

Explique.

DOCUMENTOS  2B, 2C, 4A
13) Depois de ter analisado os três documentos, responda às seguintes 

perguntas:

a) Analisando todos os trechos, você diria que a integração da região 

amazônica durante o ciclo da borracha foi um processo pacífico?

b) Os grupos indígenas foram privilegiados durante o processo do ciclo 

da borracha? Explique.

c) Há uma ligação entre a presença de estrangeiros na Amazônia e o 

ciclo da borracha? Explique

PROPOSTA DIDÁTICA
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PERGUNTAS FINAIS

DOCUMENTOS 1C, 4B, 5A

14) Considerando os três documentos, responda: 

a) Os trechos relatam uma exploração abusiva ou natural do 

ambiente? Justifique.

b) De acordo com seus conhecimentos, a exploração da seringa 

foi uma atividade econômica voltada para o comércio local? 

Explique

c) Você já ouviu ou conhece relatos de seringueiros? Anote e 

compartilhe com seus colegas.

15) Considerando todos os documentos apresentados, reflita e responda 

às seguintes questões:

a) Qual o tipo de documento histórico dos textos citados (cartas, textos 

científicos, etc)?

b) Houve algum relato indígena contado em primeira pessoa? A 

perspectiva indígena foi adequadamente explícita ou defendida em 

algum momento?

c) Quem são os autores das obras literárias mencionadas?

d) Qual visão sobre a Amazônia aparece nos documentos?

e) Você acha que essa visão corresponde à realidade amazônica no 

século XIX? E hoje?

f) Qual a importância de considerar as perspectivas de diferentes 

grupos na história da Amazônia? Essa importância também se dá ao 

estudar outros objetos históricos?

PROPOSTA DIDÁTICA
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DOCUMENTO 1A

“O pai, velho de cincoenta annos, pertence a essa especie amphibia 

propria á Amazonia é lavrador e pescador. Planta tão bem a mandioca 

como pesca o tucunaré. O filho, moço de vinte annos, robusto e 

bonito, é o ajudante do pai e há de ser seu successor e como elle 

amphibio.” 

Scenas da Vida Amazônica (Indo para a Seringa), p. 344. 1899.

VERÍSSIMO, José. “Indo para a Seringa”. In: Scenas da Vida 

Amazônica. Rio de Janeiro: Laemmert & C, 1899, p. 344
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DOCUMENTO 1B

 “O tapuio corria no entanto pela mata a dentro com a pequena ao 

colo. — Ela agarrava-se a ele, espavorida, os olhos fecha dos com 

medo de abri-los à lúgubre escuridão do bosque. Ao cabo de uma 

hora chegaram à beira do igapó, onde ele deixara a canoa pela 

manhã. Sentou a rapariguinha no fundo e partiu remando de manso, 

ajudando-se com as mãos, dirigindo-se, apenas por instinto por sua 

ciência inata e hereditária de selvagem, que outra luz não tinha, às 

apalpadelas, por entre os grossos troncos e finos cipós. Quando se 

pilhou fora do igapó, a sua grosseira fisionomia quadrada, 

naturalmente impassível, iluminou-se com um leve sorriso de 

satisfação, que lhe arreganhou ironica mente a comissura dos 

grossos lábios, mostrando-lhe os dentes alvos e fortes, e, metendo 

decidido o remo n'água, silenciosa e calma, lançou a canoa para 

frente, fazendo-a voar como a frecha de seu arco.” 

Scenas da Vida Amazônica (O Crime do Tapuio), pp. 125-126. 

1899.

VERÍSSIMO, José. “Indo para a Seringa”. In: Scenas da Vida 

Amazônica. Rio de Janeiro: Laemmert & C, 1899, p. 125-6.
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DOCUMENTO 1C:

Trecho 4: “A arvore cujo succo alimenta o valle amazonico está 

cansada. E ' como a mãi que já não tem leite para o filho crescido. A 

seringueira eleva altiva seus galhos aos ares e não escuta mais os 

rogos desses que vivem a sua custa. E ' debalde que o arrocho a 

aperta, que a machadinha a golpea e que o vaso de barro espera 

paciente pelas gotas, que não vêm, desse leite que é a vida para 

muitos. E o seringueiro desesperado repete machadada sobre 

machadada, aperta mais o arrocho e ... espera. Mas é em vão. Da 

arvore insensível não se escapa nem mais uma gota do precioso 

leite. E o seringueiro desconsolado, triste e acabrunhado resolve 

abandonar o seringal. Então começa a faina da partida. ” 

Scenas da Vida Amazônica (Voltando da Seringa), p. 353, 1899

VERÍSSIMO, José. “Indo para a Seringa”. In: Scenas da Vida 

Amazônica. Rio de Janeiro: Laemmert & C, 1899, p. 353.
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DOCUMENTO 2A

Para os índios, Joam Garral reservara verdadeiras malocas, uma 

espécie de cabana sem paredes, cujo telhado de folhagens era 

apoiado em delicados espeques. O ar circulava livremente por  dentro 

dessas construções abertas e balançava as redes penduradas do 

lado de dentro. Nelas, os índios, entre os quais havia três ou quatro 

famílias completas, com mulheres e crianças, ficariam alojados como 

se estivessem em terra firme. Os negros encontraram no comboio 

flutuante as cabanas habituais. Elas eram diferentes dos carbetos 

porque eram hermeticamente fechadas nos quatro lados, e só um 

dava acesso ao interior. Os índios, acostumados a viver ao ar livre, 

em plena liberdade, não se habituariam a ficar aprisionados numa 

cabana, mais conveniente para os negros. 

A Jangada, p.65, 2020.

VERNE, Julio. A Jangada: 800 léguas pelo Amazonas. Porto 

Alegre:   L&PM Editores, 2020, p. 65.
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DOCUMENTO 2B

A guerra, é sabido, foi por muito tempo o mais infalível e o mais 

rápido veículo da civilização. Por isso, os brasileiros fizeram o que 

fazia esse índio: lutaram, defenderam sua conquista, ampliaram-na, 

e era na primeira fila que os víamos marchar na estrada da 

civilização. 

A Jangada. p.20. 2020.

VERNE, Julio. A Jangada: 800 léguas pelo Amazonas. Porto 

Alegre:   L&PM Editores, 2020, p. 20.
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DOCUMENTO 2C

No dia 31 de julho de  1857, depois de inúmeras contestações de 

fronteira entre a França e o Brasil sobre o limite da Guiana, o curso 

do Amazonas, declarado livre, foi aberto a todas as bandeiras e, 

para pôr a prática no nível da teoria, o Brasil assinou um tratado com 

os países limítrofes para a exploração de todas as vias fluviais da 

bacia do Amazonas.[...] É fácil imaginar o avanço que terá, um dia, o 

comércio  em toda essa imensa e rica bacia, sem rival no mundo. 

Todavia, para essa medalha do futuro existe o reverso. O progresso 

só se faz em detrimento das raças indígenas. Sim, no Alto 

Amazonas, muitas raças de índios já desapareceram, entre outras 

os curicicurus e os solimãos. [...] É a lei do progresso. Os índios 

desaparecerão. Diante da raça anglo-saxã, australianos e 

tasmanianos desapareceram. Diante dos conquistadores do Extremo 

Oeste extinguiram-se os índios da América do Norte. Algum dia, 

provavelmente, os árabes serão dizimados diante da colonização 

francesa. 

A Jangada, p.41, 2020.

VERNE, Julio. A Jangada: 800 léguas pelo Amazonas. Porto 

Alegre:   L&PM Editores, 2020, p. 41.
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DOCUMENTO 3A

No perpétuo banho de vapor, de que nos fala Bates, compreende-se 

sem dúvida a vida vegetativa sem riscos e folgada, mas não a 

delicada vibração do espírito na dinâmica das idéias, nem a tensão 

superior da vontade nos atos que se alheiem dos impulsos 

meramente egoísticos. Não exagero. Um médico italiano – belíssimo 

talento – o Dr. Luigi Buscalione, que por ali andou há pouco tempo, 

caracterizou as duas primeiras fases da influência climática – sobre o 

forasteiro – a princípio sob a forma de uma superexcitação das 

funções psíquicas e sensuais, acompanhada, depois, de um lento 

enfraquecer-se de todas as faculdades, a começar pelas mais 

nobres… 

Paraíso Perdido. p.120. 2000.

CUNHA, Euclides. Um paraíso perdido: reunião de ensaios 

amazônicos. Brasília: Senado Federal, 2000, p. 120.
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DOCUMENTO 3B

Diante do homem errante, a natureza é estável; e aos olhos do 

homem sedentário que planeje submetê-la à estabilidade das 

culturas, aparece espantosamente revolta e volúvel, 

surpreendendo-o, assaltando-o por vezes, quase sempre 

afugentando-o e espavorindo-o. A Adaptação exercita-se pelo 

nomadismo. Daí, em grande parte, a paralisia completa das gentes 

que ali vagam há três séculos, numa agitação tumultuária e estéril.

O Paraíso Perdido. p.126. 2000.

CUNHA, Euclides. Um paraíso perdido: reunião de ensaios 

amazônicos. Brasília: Senado Federal, 2000, p. 126.
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DOCUMENTO 4A

[Regatão] Explicou que só encostara ali no Fé em Deus para 

desembarcar aquele moço, que estava ao seu lado. - Doutor médico. 

(...) Meio intimidado, vendo tantos homens armados de rifles, o 

jovem forasteiro pediu hospedagem até que passasse um vapor, 

mais ou menos dentro de dois dias, segundo lhe haviam informado. 

— Ora, Doutor. E o senhor precisa pedir uma coisa dessas? A casa é 

sua. (...) 

— O Doutor só vai ter trabalho de desembarcar. E ir entrando, como 

se fosse a casa de sua família [...]. Em pouco, desembarcara o 

engenheiro de comissão de limites, que andara pelo alto Acre, a 

serviço do governo federal. Novos transbordamentos de 

hospitalidade. Tão peculiares a Cipriano, sempre sensível à chegada 

de estranhos, raros por aquelas bandas, e que já somavam quatro 

naquela noite, contando comigo e o agrimensor.

Coronel de Barranco, p. 138-139, 2002.

LIMA, Cláudio de Araújo. Coronel de Barranco. 
Manaus: Editora Valer, 2002, p. 138-9
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DOCUMENTO 4B:

– Pelo amor de Deus, doutor, o senhor queria que a gente fosse 

perder tempo fazendo farinha de mandioca e plantando feijão, com 

esses preços de seringa? Gastar os homens, pescando pacu? 

Plantando jerimum? O doutor é muito moço, e não atina que isso ia 

ser um crime. Com franqueza, doutor, era um pecado que Deus 

podia castigar.

Coronel de Barranco, p. 141, 2002.

LIMA, Cláudio de Araújo. Coronel de Barranco. 
Manaus: Editora Valer, 2002, p. 141.
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DOCUMENTO 5A:

Logo se nota que, ali, a única preocupação do homem é a seringa. A 

não ser um frondoso limoeiro, nem sinal da mais rudimentar 

agricultura. Dentro da pequena clareira, apenas a barraquinha, o 

taperi do defumador e o limoeiro. Em torno, apertando a clareira um 

asfixiante círculo de verdura, a floresta imensa, dominadora, 

misteriosa. Na ânsia de reconquistar o pequeno espaço aberto pelo 

machado, ervas daninhas vicejam no terreiro e parecem querer subir 

os toscos degraus da escada, para invadir também o soalho da 

velha barraca.

Terra Caída, p. 185, 2007.

POTYGUARA, José. Terra Caída. São Paulo: Globo

 2007, pg.185.



Laboratório de Ensino e Material Didático

GLOSSÁRIO

Problemática 1: Inferiorização Das Raças

DOCUMENTO 1A: 

Tucunaré: espécie de peixe;

DOCUMENTO 1B:

Tapuio: indígena

lúgubre: macabro

Igapó: tipo de vegetação característico da floresta 

amazônica.

DOCUMENTO 2A:

Espeques: estacas;

Comboio: conjunto organizado de veículos;

Carbeto: composto orgânico;

Hermeticamente fechado: que impedem 

perfeitamente a passagem do ar;

DOCUMENTO 3B:

Espavorir: assustar;
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Problemática 2: Progresso amazônico

DOCUMENTO 4A: 

Tucunaré: espécie de peixe;

Regatão: nome do personagem;

Problemática 3: exploração da Amazônia – borracha, 

drogas da amazônia, etc.

DOCUMENTO 1C:

Mãi: mãe

Arrocho: pedaço de madeira, torto e curto. Cabo do 

machado.

DOCUMENTO 4B:

Pacu: peixe de escamas pequenas e numerosas

Jerimum: abóbora

Atinar: encontrar (durante busca); achar, descobrir

DOCUMENTO 5A:

Taperi: palhoça onde se abrigam caminheiros; cabana;

Vicejar: fazer germinar ou encher-se de plantas;


